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			Prefácio do autor


			Já tive a experiência de escrever dois livros anteriormente, ambos com temas que, apesar de distintos, sempre me moveram bastante: esporte e música. Minha pegada jornalística, naqueles tempos, fluía mais naturalmente, pois estava em exercício paralelo da profissão.


			Dessa vez é diferente. Primeiramente, porque não se trata de um livro-reportagem, gênero dos dois anteriores e que, por natureza, requer bastante estudo e pesquisa sobre o tema, além da vivência ajudar na contextualização da abordagem. Já este trabalho não é assim.


			Não que não haja estudo e pesquisa, pois isso, talvez por ainda (e sempre) ter a pegada jornalística, nunca parei de fazer, mas o gênero é outro, o informativo. A experiência, nesse caso, foi mais importante, pois o tema ainda não é muito explorado mundo afora em comparação aos mais “tradicionais”.


			Desde 2017, quando comecei a me envolver com a tecnologia blockchain, não parei de buscar informações e de explorar todas as possibilidades de abordagem sobre ela. Empreendi na área, não tive o êxito esperado, recuperei o fôlego e segui em frente. Em 2018 investi alto novamente, dessa vez junto com parceiros incríveis que fiz nessa jornada construindo uma plataforma de blockchain para negócios no Brasil.


			São essas experiências que estão nas páginas deste livro, acompanhadas de informações históricas e de uma boa dose de visão pessoal em muitos aspectos. A intenção, afinal, é ajudar a quem quiser conhecer mais sobre o tema e, quem sabe, até querer se aprofundar mais nele.


			Optei por deixar de fora, pois vão aparecer apenas como algumas citações, os negócios que desenvolvemos nesses últimos anos. Todos eles me ensinaram muito e considero que são os primeiros pavimentos da história da blockchain para negócios no Brasil. Além disso, foram feitos por gente com cabeça de inovação, coragem de empreendedor e suporte de empresas e equipes de visão de futuro. Ousar, afinal, não é para qualquer um.


			Resolvi fazer esse recorte para não criar um material muito denso, mas espero disponibilizar em breve alguns estudos de caso em outros formatos para complementar este livro. Aqui, por enquanto, apenas agradeço a todos os parceiros que têm ajudado na construção desse novo cenário de negócios no Brasil. Fazemos isso, muito provavelmente, pelos mesmos motivos: queremos ajudar a construir um futuro melhor, onde teremos resolvido ou ao menos reduzido os grandes e graves problemas que ainda temos no mundo hoje, seja criando referências de valor com nossas empresas para o mercado, seja inspirando outros a buscar ir mais além.


			Os mais entusiasmados poderão optar por se aventurar pela literatura especializada já disponível sobre o tema, apesar dela ainda não ser muito grande, especialmente quando se trata de ir além do modelo “básico do básico”. A pretensão deste livro, por sua vez, foi instigar o pensamento e prepará-lo para a jornada em busca de mais conhecimento. Espero que esse diálogo seja ampliado e possível futuramente em outros meios, como cursos, podcasts e tudo que puder participar diretamente ou apoiar, pois estamos falando de algo com potencial de impacto real nos negócios e na vida das pessoas. 


			Apesar das teorias, como muitas das apresentadas neste livro, serem fundamentais para a construção de um novo patamar de conhecimento, acredito que o bom e velho ditado “é fazendo que se aprende” se aplica aqui. Se explorar o mundo cripto é uma ousadia para você, então convido-o a ousar. Saiba que ninguém nessa estrada estará mais sozinho, tampouco sem luz, pois muito já se construiu nessa jornada em direção ao futuro. 


			De minha lição pessoal, fica uma reflexão que ainda pesa sobre meus ombros: se não soubermos sonhar, não vamos conseguir nos inspirar. Se não soubermos sofrer, não vamos conseguir realizar. Minhas filhas podem ver que carrego isso comigo, pois me considero assim, sonhador e sofredor, mas persisto (se bem que minha esposa ajuda demais a suportar esse desafio). 


			Para fechar, pensei muito sobre a utilidade deste material, mas vendo tanta desinformação sobre esse novo mundo digital, ora por superficialidade, ora por viés, ora por interesses pessoais e tantas outras razões que desconheço, achei que seria útil ter um livro rápido, fácil e que pudesse introduzir informações relevantes e concentradas sobre o que é, como usar e qual a real utilidade dessa nova ferramenta de negócios. Lembrei de Kafka: “se não está escrito, escreve-o tu”. Então vamos lá!


			Ricardo Azevedo


		




		

			O livro num relance


			Escrevi este material durante o ano de 2022 num mundo pós-pandemia onde muitas bases de negócios estavam sendo questionadas. Como exemplos, se o trabalho remoto veio para ficar ou não ou se as plataformas digitais iriam acabar com as físicas, transformando-as apenas em pontos de experiências e retirada de produtos.


			Naturalmente, essas reflexões demorarão a ter todos os argumentos e variáveis mais claramente expostos, e nesse mesmo caminho está a blockchain. Poderia até dizer que, apesar de não estar na lista das mudanças diretamente aceleradas pela pandemia, a blockchain, como recurso digital que é, se enfileira ao lado destas.


			Este livro certamente não esgotará as dúvidas e possibilidades sobre como a blockchain pode ajudar negócios ou como ela impacta as cadeias globais de valor, mas espero que ao menos sirva para mostrar que há uma enorme possibilidade dessa tecnologia desempenhar um importante papel, em algum dado momento, em quase todos os segmentos da economia. Talvez isso aconteça em 10 anos, talvez demore 20, mas certamente não iremos escapar de estarmos expostos de alguma maneira ao modelo Web 3, descentralizado ou como queira chamar o novo mundo baseado em distribuição proposto pela blockchain, já em pleno funcionamento e acelerada adoção. Uma pesquisa recente feita pela Rapid Innovation indica que 94% das empresas na lista Fortune 500 já utilizam ou pretendem utilizar alguma solução em nível blockchain, uma mensagem de clara de que “o trem já partiu da estação”.


			Este livro pretende mostrar um pouco da história, do contexto e das nuances sociológicas por trás do surgimento e crescimento da blockchain, mas neste capítulo espero mostrar de forma rápida os desafios e caminhos para explorar possibilidades. Inicialmente, três avenidas se abrem:


			

					
Questões de tecnologia: é realmente necessário conhecer como funciona exatamente uma blockchain para podermos realizar projetos nela? Essa é uma pergunta delicada, pois não acredito num modelo binário de resposta. Por um lado, seria muito difícil se, para entrar nesse jogo, tivéssemos que estudar criptografia e diferentes linguagens de programação, então não haveria como ser um especialista técnico nisso sem esse grande esforço. Por outro lado, não ter a compreensão dos fundamentos, especialmente requisitos e limitações, dificultará qualquer análise de caso, trazendo riscos importantes para qualquer decisão. Por sorte, essa “zona mista” entre os especialistas e os completamente leigos é bem grande e suficiente para que articular com alguma segurança projetos de base descentralizada ou, como prefiro chamar, em Web 3. Este livro mostra desafios de escala da tecnologia e como, paradigmaticamente, tentar superar isso pode trazer insegurança, ao mesmo tempo em que a tokenização de ativos, se tratada como algo muito fácil, pode comprometer operações. Apesar dessas dúvidas quase shakespearianas, muito se pode fazer já e sem necessidade de diploma em TI ou algo que o valha. Seria pretensão dizer que a leitura deste livro bastaria, mas espero que este material ao menos sirva para dar uma base firme de conhecimento, deixando o leitor níveis acima do grupo do “já ouvi falar”. Apesar de o tema tecnologia ser o primeiro citado, essa questão, assim como ocorre com qualquer outra de maior complexidade, não deve ser colocada à frente das demais. Obviamente ela faz parte da rota de desenvolvimento de negócios digitais, mas precisa ser bem calibrada, tanto quanto aos resultados esperados como quanto aos desafios que devem ser endereçados. As questões posteriormente abordadas serão fundamentais, pois lá estarão as perguntas essenciais a se fazer, como sobre as melhores oportunidades para uso dessa solução, assim como a base de desenvolvimento e suportes externo e interno que devem ter projetos com esse grau de mudança. 


					
Questões econômicas: apesar de números ocuparem uma área pragmática dos negócios, aqui entendo que o contexto requer que olhemos mais além. Não podemos desconsiderar os custos e os resultados esperados em projetos Web 3, tampouco os impactos de curto e longo prazo, como em qualquer análise, mas acredito que a reflexão exige um modelo muito mais sensível do que uma simples análise da “taxa de retorno” ou outras variáveis tradicionais. Isso acontece pelo fato de estarmos lidando com prováveis mudanças de comportamento da jornada de consumo, ou seja, as premissas dos negócios podem mudar – e, como sabemos, elas são fundamentais em qualquer análise. Além disso, é razoavelmente complexo definir os riscos associados a uma decisão pela adoção ou recusa de uso de soluções baseadas em novas tecnologias, novamente, tanto pelos custos associados como pelos impactos gerados. Enfim, já sabemos que a complexidade é “líquida” nos tempos atuais. e aqui, mais uma vez, ela perpassa as análises de viabilidade e desempenho, então deve estar na pauta, mas sempre tentando evitar uma paralisia de análise do processo. Neste livro vamos abordar alguns dos importantes aspectos, formas de abordagem prática e interseções com as demais áreas de projetos nas empresas. 


					
Questões organizacionais: por último, mas não menos importante, temos as pessoas. Aqui está o mais elevado nível de complexidade na adoção de soluções em Web 3, pois essa nova prática de suporte digital mudou completamente a maneira de operar em cadeias, e agora podemos deixar de ser um centro para passar a ser “nós” da rede. O que isso significa exatamente e o seu poder de melhoria e transformação de negócios é algo que ainda está em construção, mas requer de todos numa organização uma capacidade forte de se adaptar  mudanças, algo que é naturalmente desconfortável para os seres humanos em qualquer posição de carreira e região do mundo. Dessa forma, um olhar atento para dentro da empresa sobre os desafios e maneiras de se entender essa possível, mas concreta, chance de mudança que vem com a Web 3 é algo imprescindível e, ao mesmo tempo, urgente. Note que não estou me referindo somente a uma mudança de tecnologia ou processos, e, sim, de todas elas. Acho útil ir mais além porque esse padrão onde a mudança é a única constante parece que veio para ficar. Vamos explorar neste livro mais sobre esse contexto e como ele faz parte, historicamente, de nossa evolução, do homo sapiens ao fomo sapiens, com várias escalas (aos que não captaram, me refiro à sigla FOMO, de “fear of missing out”, uma espécie de síndrome de ansiedade por perder algo quando se está offline). Para ajudar nisso, será fundamental recrutar ou preparar pessoas com maiores habilidades técnicas e capacidades de apoiar a transformação e a inovação em negócios. A escolha desse time e o suporte oferecido a ele será “a guerra antes da guerra”, onde provavelmente se poderá aumentar as chances de ganhar ou perder.


			


			Além das questões citadas, deve-se ter no espectro que o cenário inicial em Web 3 já tem um bom número de projetos que foram descontinuados, com vários e diferentes motivos para isso. Como mostrado, o desafio da coordenação entre as pessoas envolvidas, direta e indiretamente, são, na maioria das vezes, a principal causa do insucesso, pois não é fácil “coreografar” ações em cadeia. Mas há outros fatores importantes para se observar, como ponto de atenção e benchmarking, como a baixa capacidade de integração com muitos dos sistemas atuais e o uso de linguagens de programação complexas ou até com pouco suporte, pois isso compromete mortalmente as chances de sucesso de projetos. Além de tudo isso, há uma outra grande dificuldade que vejo e que considero preponderante: o uso de premissas irreais sobre descentralização. Naturalmente, um tema ainda novo tem grandes chances de ser mal compreendido, então seria normal pensar que há uma grande fragilidade quando criamos modelos com bases que não se sustentam. Para isso, não há outro caminho senão estudar, pesquisar, conversar. Este livro, obviamente, é um caminho, mas espero que motive todos que aqui passarem a ir mais além.


			Avançando no assunto, pensar em um projeto de tão grande mudança sem idealizar um legado sobre essa construção seria um grande desperdício. Então, vamos subir o nível geográfico da visão sobre o que estamos falando. Idealizar um projeto com uso da blockchain passa além de somente entender o propósito da descentralização, a arquitetura dos “nós” de redes, a economia de microssistemas e o impacto comportamental do novo conceito de propriedade já possível. Isso tudo deverá passar por decisões de foco (tecnologia impacta em nosso mercado?), direção (vamos explorar oportunidades internas ou externas?) e formas de implantação (qual o melhor piloto para começarmos?), mas gostaria de pressionar para também pensarmos mais além. Não sabemos se é real a chance de implantar algum sistema baseado em blockchain em cada negócio, mas olhar as possibilidades dessa tecnologia de forma complementar ou mesmo paralela seria uma discussão muito relevante para se chegar a uma resposta séria e responsável. Por tudo isso, proponho que olhemos esse desafio com a perspectiva do legado que essa jornada pode trazer, pois estamos falando também de um mundo cada dia mais conectado, não somente entre pessoas, mas entre temas, com lucro, meio ambiente, diversidade, qualidade de vida e futuro fazendo parte da mesma perspectiva a ser analisada. Estamos falando do presente, claro, mas o futuro é feito agora. Não podemos nos fechar em análises acabadas e modelos predefinidos. 


			Muitos podem pensar que toda essa velocidade é doentia, mas não vejo assim – afinal, precisamos muito de soluções rápidas, pois ainda temos graves e grandes desafios globais. Aqui estamos juntos no presente e somos, portanto, passageiros de um mesmo momento da história, um período onde a tecnologia pode ser capaz de nos tornar high tech e high touch ao mesmo tempo. E se isso lhe parece um sofisma, então está comprovado que é hora de “abrir a cabeça” e buscar entendimento.


			Não por mero bairrismo, mas estrita reverência, achei importante citar um conterrâneo ilustre, Rui Barbosa: “vulgar é o ler, raro o refletir”. O aviso dele, dado em 1920, era aos formandos de Direito em seu épico discurso “Oração aos Moços”, mas acho que ainda vale para todos nós. Refletir sobre o tema da inovação e das mudanças é, afinal, refletir sobre transformações, sobre evolução. 
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